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DOENÇA RENAL CRÔNICA  
A doença renal crônica (DRC) é caracterizada pela perda lenta da função renal ao longo dos 
anos, o que pode culminar no seu quinto estágio que é a doença renal terminal (DRT). 
Pacientes nesta fase requerem terapia de substituição renal, geralmente hemodiálise, para 
reduzir efeitos colaterais da doença, especialmente uremia, sobrecarga de volume de 
líquido (M.G.H. Betjes, 2011) 
 
PERFIL IMUNOLÓGICO DO PACIENTE RENAL  
Mudanças nas respostas imunes adaptativas estão ligadas à uremia associada à DRC. A 
linfopenia é um achado comum em pacientes com DRT. Estudos mostram que a uremia 
induzida em ambiente inflamatório é responsável pelo envelhecimento precoce de células 
T, resultando em uma perda de células T virgens provocando queda na imunidade. A 
inflamação ESRD resulta de níveis aumentados de citocinas pró-inflamatórias: interleucina 
(IL)-1, IL-6 e TNF produzido pelas células responsáveis para imunidade inata, principalmente 
monócitos(M.G.H. Betjes, 2011) 
 
As células T também têm uma expressão aumentada do antígeno CD95 e maior 
suscetibilidade à apoptose [1]. Outro fator essencial que exacerba os distúrbios 
imunológicos da DRT é terapia de substituição renal [1], particularmente hemodiálise 
regular (HD). Pacientes em HD são mais suscetíveis a infecções [8], essencialmente 
devido à linfopenia de células T, que provavelmente está relacionada à aumento da 
predisposição à apoptose.  
 
Nos pacientes sob hemodiálises esse dano imunológico os deixa com uma deficiência na 
imunidade gigantesca o que prejudica significativamente um melhor prognostico, sem 
contar com a proliferação e diferenciação de linfócitos B dependentes de células T (TD) que 
são prejudicados, levando à diminuição da produção de anticorpos na ESRD pacientes.  
 
Beta Glucanos 1,3 – 1,6 
Os beta-glucanos 1,3 1,6 são moléculas encontradas em certos tipos de fungos, como a 
levedura Saccharomyces cerevisiae. Eles são classificados como fibras solúveis e são 
conhecidos por estimular o sistema imunológico, reduzir os níveis de colesterol e proteger 
contra infecções. Os beta-glucanos 1,3 1,6 são frequentemente utilizados como 
suplementos alimentares e em produtos para cuidados com a pele. Eles são geralmente 



 

considerados seguros e não têm efeitos colaterais significativos quando consumidos em 
quantidades moderadas. 
 
Uma excelente alternativa para mitigar esse agravamento dos sinais inflamatórios é o uso 
do Biovit Bioglucan suplemento. O Biovit Bioglucan é um suplemento alimentar que modula 
o sistema imune a partir de beta glucanos exclusivos da SEMS Biofarmaceutica. Beta 
glucanos são polyssacarideos da levedura Saccharomyces cerevisiae, a mesma levedura 
encontrada no pão e em derivados dos farináceos como ingrediente alimentar.  Os beta 
glucanos ocorrem em vários alimentos presentes na natureza, presente na dieta inclusive 
do paciente dialítico.  Esses compostos que estão presentes na aveia, cogumelos (Cisneros, 
1996), e nos iogurtes (Yihan Zhao R. F.), tem propriedades distintas dependendo de sua 
estrutura química, variando de sequestradores de lipídeos da dieta, passando por 
probióticos a moduladores do sistema imune. (Ingrid Urbancikova) 
 
Pela sua segurança e suas propriedades biológicas de atenuação dos sinais inflamatórios por 
modulação dos tipos de citocinas secretadas os beta glucanos do Biovit Bioglucan se tornam 
uma excelente alternativa de co-adjuvância terapêutica no suporte ao paciente em 
hemodiálises.  
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